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Votar:

Resultado:

0 Votos   

Diga o que pensa sobre esta notícia. O seu comentário será publicado online após aprovação da 
redacção. 

SECÇÃO: Raia 
Entrada de Penamacor  

Oposição quer custos do “muro da vergonha”  

A câmara diz que a obra está inserida num projecto de requalificação urbana. 

Cinco anos depois da queda de um muro na margem direita para quem entra na vila, os vereadores 

da oposição questionam o executivo de Domingos Torrão sobre os custos da obra que continua 

inacabada. O vereador Victor Gabriel lembra o requerimento entregue à câmara para saber dos 

custos, mas sem resposta diz que há quem diga que já foram gastos mais de 150 mil contos. 

Lembra Victor Gabriel que apresentou um requerimento “sobre os custos envolvidos na construção 

do muro junto ao Lar D. Barbara”. Sem obter resposta acrescenta que “será que os vereadores e a 

população não têm o direito de saber quanto é que foi gasto pela autarquia na construção do 

muro?”. 

Em Março de 2006 a oposição (coligação PSD/ CDS/ Partido da Terra) propôs, em tom irónico, que 

a obra “fosse incluída no livro de recordes do Guiness” e acusou os eleitos da maioria de 

incapacidade para resolver o impasse da obra. 

A oposição continua apostada em saber como são gastos os dinheiros da própria câmara e diz que 

os eleitos ao não responderem aos requerimentos “têm algo a esconder”. 

O muro ruiu em 2003, junto ao Lar D. Bárbara Tavares da Silva o que levou a Câmara a construir um 

muro de suporte do asfalto. A obra está inserida na Requalificação Urbana de Penamacor cujo 

concurso foi lançado e que vai alterar a arquitectura paisagística da entrada sul da vila. Com um 

prazo de execução de 9 meses, a obra vai levar a que todos os fios eléctricos sejam subtérreos 

alterando também os passeios em granito tendo em conta as acessibilidades para pessoas com 

deficiência. A entrada sul da vila vai entrar em obras que vai desde o muro até à avenida das Tílias, 

numa requalificação que ficará com um separador central, dado que junto ao Lar D. Barbara o 

cruzamento para as aldeias, assim conhecido, vai permitir uma melhor circulação automóvel. 

Já em 2005, a obra do muro foi um dos assuntos mais falados na campanha eleitoral das 

autárquicas de 9 de Outubro desse ano. Depois de chegado a um acordo com o proprietário dos 

terrenos onde foi erguido o suporte ao muro, a obra avançou sem que fossem feitos os 

acabamentos, nomeadamente reposto o asfalto na estrada. “Um péssimo cartão-de-visita para quem 

entra em Penamacor” diz o vereador da oposição. 

Por: Jaime Pires 
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· PS deixa cair proposta de Torrão 
· Rancho de Aranhas de regresso à federação de 
folclore 
· Ti Bragado no rancho há 72 anos 

 

Adicionar Notícia 
 
Ver Notícias

 

Page 1 of 2Jornal Reconquista - 03-07-2008 - Raia - Oposição quer custos do “muro da vergonha”

03-07-2008http://www.reconquista.pt/noticia.asp?idEdicao=134&id=7498&idSeccao=1282&Act...

ABEL
Highlight

ABEL
Highlight

ABEL
Highlight

ABEL
Highlight

ABEL
Highlight

ABEL
Highlight




